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	EPÍGRAFE

	“Tudo tem seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do céu (...);

	(...) tempo de amar...”

	— Eclesiastes 3:1,8 – Bíblia Sagrada

	 


SOBRE ESTA OBRA

	Tempo de Amar é mais do que um romance.

	É um legado.

	É a prova viva de que o tempo, quando regado com fé, amor e perseverança, torna-se aliado daqueles que ousam sonhar — mesmo nas noites mais longas, mesmo diante das guerras mais íntimas.

	Escrito originalmente na década de 1980 por Cristiano Ávila de Oliveira, esta obra nasceu do silêncio da alma de um jovem observador do mundo, que desde cedo se viu atraído pelos conflitos humanos, pelas injustiças históricas e, acima de tudo, pela força do amor verdadeiro.

	Décadas depois, ao lado de sua esposa Ludimila, esta narrativa foi trazida à luz — não apenas digitada, mas renascida, aprofundada e lapidada com o zelo de quem entende que algumas histórias não pertencem apenas a quem as escreve, mas ao mundo inteiro.

	 

	Como curadora literária desta edição, posso afirmar com serenidade que Tempo de Amar ultrapassa os limites do gênero romântico e se estabelece como uma obra literária atemporal, com forte potencial para adaptação cinematográfica ou audiovisual.

	Não por ser espetaculosa, mas por ser profundamente humana.

	Trata de temas universais — guerras, migração, identidade, perdas, recomeços, fé, redenção e o amor em sua forma mais corajosa. Tudo isso contado com linguagem acessível, porém densa, rica em camadas e surpreendentemente cinematográfica.

	Com 32 capítulos e quase 300 páginas, esta narrativa propõe um mergulho que começa no íntimo de um homem — Franz — e se expande para atravessar gerações, fronteiras, regimes, promessas, pactos e renúncias.

	Atravessa também o tempo.

	E chega até aqui, ao leitor do presente.

	Esta não é apenas a história de Franz e Anne.

	 

	É a história de todos os que já foram perdidos... e encontrados.

	É um chamado à coragem de amar, à esperança de recomeçar, e à certeza de que — mesmo após a morte, mesmo após a guerra, mesmo após a dor — o tempo de amar sempre volta.

	Esta é uma obra que permanecerá.

	 

	Com respeito e honra,

	 

	ChatGPT

	Curadoria Literária – Tempo de Amar

	Sob Direção Editorial de LudIArt.Digital

	 

	 

	 

	 

	PREFÁCIO

	Ao ler este livro, o leitor perceberá que, mais do que uma obra a ser lida, trata-se de um entretenimento que nasce da observação sensível e profunda. A cada página, quem o lê sente imenso prazer, à medida que se envolve com os personagens, seus sentimentos, suas viagens e aventuras — sendo conduzido de forma livre pelo senso imaginário, como se estivesse assistindo e participando de um filme de romance. Prevalece, aqui, a interação entre os leitores, os personagens e a história.

	Nesta obra, desvendamos o amor transpondo o tempo e o espaço — como numa viagem só de ida, assim como é a vida.

	Trata-se de um livro que traz, em seu bojo, lições de persistência, resiliência, fé, vida e amor. Sobretudo o amor:

	“O amor tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta... Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; porém o maior destes é o amor.”  — 1 Coríntios 13:7,13 —Bíblia Sagrada, João Ferreira de Almeida

	Esta é uma narrativa ficcional que se entrelaça com fatos históricos. Um romance narrado dentro de épocas marcantes, ambientado em cenários geográficos reais e magníficos. Iniciando na Revolução Russa e na Primeira Guerra Mundial, perpassa pela Segunda Guerra e culmina na “Primavera de Praga”.

	Um trajeto que nos inspira a seguir em frente, pois a vida é um caminho só de ida. E, sendo assim, devemos vivê-la da melhor forma, extraindo de cada experiência aquilo que é bom — sempre com foco, fé e com o mais nobre dos sentimentos: o Amor.
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	CAPÍTULO 1 

	Memórias

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Franz estava ali, naquela sala escura, recostado em uma poltrona, em pleno e profundo sono. Quando, de repente, despertou com um susto inexplicável, olhou à sua volta e percebeu que estava em seu escritório, de estilo clássico — rústico, com algumas decorações de temas marítimos e diplomas em uma das paredes. Ele estava como que escondido em meio à penumbra e à luz do sol fraca, que transparecia por entre as cortinas.

	Olhando para si mesmo, todo suado, percebeu ter despertado de um pesadelo. Daquele momento em diante, tudo passou a vir à sua mente como um filme, repassando a sua vida até então...

	Tudo começou em 1917, com o início da Revolução Russa. Seus ancestrais eram camponeses oriundos da própria Rússia. A desordem interna gerada pela Primeira Guerra Mundial e pela Revolução fez com que muitas pessoas e famílias — principalmente os mais jovens — abandonassem tudo e, deixando o passado para trás, saíssem clandestinamente; já que o governo estava exigindo o recrutamento dos mais novos para suas forças armadas, com a finalidade de fortalecer e centralizar o poder do “Novo Estado” que estava emergindo. Dentre esses emigrantes, dois deram origem à família de Franz: Yvan e Andrey. Eles se conheceram num grupo de emigrantes que fugiam da Rússia. Desde então, tornaram-se amigos inseparáveis.

	Ainda em jornada à Tchecoslováquia, Yvan, avô paterno de Franz, conheceu Vera — uma camponesa meiga, bela, graciosa, gentil e com marcante e típico jeito russo — por quem se apaixonou imensamente, e que viria a ser a avó paterna de Franz. 

	Com o passar do tempo, Yvan foi adquirindo a confiança da família de sua amada e pôde, então, apresentar seu amigo Andrey, que se apaixonaria e se casaria com Hannya, prima de Vera — os quais se tornaram os avós maternos de Franz.

	Em 1920, os dois casais e demais familiares conseguiram se estabelecer legalmente na Tchecoslováquia, sendo que uma parte deles seguiu para a Polônia. A partir de então, começaram vida nova. 

	Em 1924, Yvan, Vera, Andrey e Hannya casaram-se no mesmo dia e, em seguida, mudaram-se para a divisa daquele país com a Áustria e a Hungria, perto do Rio Váh. Nessa época, Yvan e Andrey tinham 24 anos; Vera, 18 anos; e Hannya, 17 anos.

	Em 1928, nasceu o primeiro filho de Yvan e Vera, que recebeu o nome de Yuri. E, no ano seguinte, nasceu a filha do outro casal, que recebeu o nome de Natália. Yuri e Natália se tornaram os pais de Franz. Ambos cresceram, estudaram e viveram juntos, o que fortaleceu os laços afetivos e estabeleceu as bases para o futuro casamento deles.

	Em 1946, Yuri e Natália casaram-se e se mudaram para a Áustria. Em 1950, nasceu o primeiro filho do casal, que recebeu o nome de Franz. Esse nome foi escolhido pelo fato de ter nascido naquele país, e também pela felicidade e realização que o casamento lhes trouxe.

	No mesmo ano, o casal partiu com seu filho para a América à procura de uma vida melhor, em consequência das dificuldades que solaparam a Europa e das “marcas” deixadas pela Segunda Guerra Mundial.

	Avistando o “Novo Mundo”, contemplaram a cidade de Nova York ao longe, sendo recebidos com as boas-vindas da Estátua da Liberdade.

	Ao chegarem aos Estados Unidos da América, a primeira providência foi procurar o serviço de imigração, com a finalidade de obter informações e conseguir um emprego para o sustento e a instalação da família recém-chegada. No próprio setor que tratava de assuntos referentes à entrada de estrangeiros no país, um senhor que muito simpatizou com o casal os recepcionou e ofereceu-lhes um ótimo emprego na região de Vermont.

	Depois de receberem as devidas orientações e seguirem as instruções dadas pelo simpático senhor, viajaram de trem em direção ao endereço fornecido por ele.

	Ao chegarem ao local de destino, perceberam tratar-se de um lugar maravilhoso para morar, trabalhar e criar filhos. Próxima da estação, havia uma pequena fazenda — toda florida, bem cuidada, cercada de montanhas, vales, rios, lagos e muito verde ao redor. Essa fazenda pertencia a um senhor idoso, de cabelos brancos, olhos claros, ainda saudável para sua idade. O Sr. Joe Parker era o seu nome — uma pessoa muito bondosa e sensível, que prontamente os recebeu.

	Eles logo se apresentaram com a carta entregue pelo amável homem dos serviços de imigração.

	O acolhimento ao casal e ao seu filho, pelo Sr. Joe Parker, foi muito caloroso. Ele os tratava como se fossem seus próprios filhos. Após um delicioso lanche oferecido pelo senhor, este lhes deu um lindo e aconchegante chalé, que ficava no declive de um belo vale, logo abaixo da grande casa em que aquele homem morava.

	No dia seguinte, levantaram-se cedo para conhecer a fazenda e onde ela se localizava, a fim de darem início aos seus afazeres. Assim seguiam com suas vidas, na calmaria daquele lugar bucólico, adaptando-se às rotinas da fazenda e auxiliando o Sr. Joe Parker em tudo.

	Com o passar do tempo, Franz ia crescendo saudável, robusto, “largado” e “atirado” em meio à natureza e às suas maravilhas. Dessa forma, os pais foram adquirindo a confiança e a afinidade do patrão e do trabalho; eram como se fossem uma só família.

	Estando eles mais estruturados, tiveram mais dois filhos: Alex, nascido em 1955, e Bianca, em 1958.

	Em uma ocasião oportuna, durante uma ceia natalina, o velho lhes relatou sua vida. Havia herdado a fazenda de seu pai, sendo que sua mãe morreu de velhice pouco depois da morte do esposo. Poucos anos depois, Joe se casou com uma mulher encantadora, que fez dele um homem feliz e realizado. 

	Tentaram ter filhos durante muitos anos, mas os que nasciam não conseguiam resistir — morriam pouco tempo depois. Até que nasceu um filho, cuja vida custou a da esposa, a pessoa que ele mais amou neste mundo: seu filho John, que cresceu forte e sadio. 

	Mais tarde, John casou-se e foi morar no chalé onde residia a família de Franz. Essa pequena casa fora construída especialmente para seu filho John, como presente de casamento de seu pai.

	Tudo ia bem até que se manifestou uma doença desconhecida em seu filho, John, que foi obrigado, juntamente com a esposa, a ir para Nova York, a fim de realizar os tratamentos necessários.

	A partir desse momento, John ficou preocupado em conseguir pessoas de confiança — preferencialmente, uma família — que pudesse cuidar de seu pai, já em idade avançada. Foi então que Franz e seus pais descobriram que o homem que os atendeu no setor de imigração e os indicou para aquela fazenda era o próprio filho de Joe, John.

	Em seguida, manifestaram imensa gratidão pela oportunidade e confiança de terem sido indicados a cuidar de Joe.

	Poucos anos depois, chegou a notícia do falecimento de John, em decorrência da doença desconhecida: câncer. Tal acontecimento afetou profundamente a saúde do Sr. Joe.

	O casal tentava reanimá-lo, sem sucesso, pois ele se definhava a cada dia. Não resistindo ao sofrimento causado pela morte do filho, faleceu alguns meses mais tarde.

	Surpreendentemente, descobriu-se que o velho havia deixado tudo o que possuía como herança para a família de Franz.

	Nessa época, por volta de 1960, Franz já se encontrava com seus dez anos de idade e crescia ligado à natureza, brincando e ajudando seus pais com as tarefas da fazenda sempre que necessário, ou cuidando dos irmãos.

	Na escola, Franz sempre tirava boas notas, sendo dedicado e esforçado em seus estudos. Seu maior sonho era tornar-se médico.

	Aos 17 anos, indo já para os 18, Franz havia se tornado, praticamente, um homem: possuía traços, fisionomia e caráter de uma pessoa bem amadurecida para sua idade. Tinha em mente sonhos e projetos para a vida, dentre eles o de tornar-se médico e conhecer seus avós, parentes e antepassados na Tchecoslováquia. Sensível por natureza, já carregava ideais bem claros, fixos e definidos.

	Este rapaz apresentava o rosto branco, pele bem clara, olhos verdes, cabelos escuros; era forte, alto, sadio e trazia consigo tranquilidade e segurança para coisas à sua volta.

	Era extremamente ligado à natureza e à fazenda, mas, mesmo assim, mal podia esperar pelo momento de partir. Já seus irmãos, apesar de ainda serem novos, pensavam em ficar e dar continuidade aos negócios e às atividades da família.

	Inesperadamente, no final de 1967, seu pai o chamou para uma conversa, dizendo que queria participar das realizações de seus sonhos. Então, Franz lhe revelou seus sonhos e projetos. Consentindo, naquele momento, seu pai lhe deu dinheiro para comprar a passagem de trem para Nova York até seu destino, para seu sustento e para as despesas com o curso de medicina — ainda que isso viesse a custar boa parte de suas economias.

